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			ANTES DO COMEÇO


			A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).


			Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:


			

					A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)


					A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)


					A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)


					A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


			


			A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).


			No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.


			A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:


			

					“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).


					“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


			


			O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:


			“Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).


			A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).


			Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).


			Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós. 


			Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Levítico




			Para muitos leitores, por ser um código de leis, o livro de Levítico é enfadonho. Para quem presta atenção, não é. Ademais, ele deve ser visto como essencial para que entendamos, por exemplo, a missão de Jesus na terra. Sem ele, muitas outras páginas da Bíblia se tornam de difícil compreensão. Como entender a carta aos Hebreus sem termos lido Levítico? 


			Lendo os dois livros, entendemos que não precisamos mais sacrificar animais para obter o perdão dos nossos pecados, pois já nos foi oferecido um Sumo Sacerdote, que num único sacrifício, ao se oferecer, ele mesmo, na cruz em nosso lugar (Hebreus 7.27), nos perdoou de uma vez por todas.


			O livro de Levítico nos mostra que devemos obedecer aos mandamentos para sermos perdoados (Levítico 11.44). O Novo Testamento nos ensina que, por termos sido perdoados por Jesus, devemos obedecer (Levítico 2.1).


			O nome do livro vem do que era tarefa dos descendentes de Levi — os levitas — o cuidado de instruir o povo e conduzir os cultos que prestava.







  

    Levítico




			Capítulos: 27


			Versículos: 859


			Tempo para leitura: 105 minutos


			O livro, cujos temas não são apresentados em ordem alfabética ou cronológica, está organizado em seis partes:


			

					Instruções para os sacrifícios (1.1-7.38)


					Começo do culto de Israel no Sinai (8.1-10.20)


					Os regulamentos concernentes à pureza (11.1-15.33)


					O grande Dia da Expiação (16.1-34)


					Código de Santidade (17.1-26.46)


					Regras a respeito dos votos e dos dízimos (27)


			


			(O nome do livro vem do que era tarefa dos descendentes de Levi — os levitas — o cuidado de instruir o povo e conduzir os cultos que prestava.)


			Lembremos a diferença entre princípios e normas. Os princípios são gerais e imutáveis. As normas são culturais e maleáveis.


			Ambos constituem o livro de Levítico e são a essência do terceiro livro da Bíblia, com o convite divino à santidade (Levítico 11.44, 19.2, 20.26). As normas nele contidas são para o antigo povo de Israel. Os princípios (Levítico 20.22) ali apresentados são válidos ainda hoje. 


			Compreender as diferenças entre princípios e normas torna a leitura de Levítico muito contemporânea para os nossos dias. Por isto, cabe-nos ler as normas, sempre detalhadas, e perceber o princípio nelas contidos. A tarefa requer estudo e uma boa regra é conferir uma e outra com o Novo Testamento. Assim, dito de modo simplificado, as instruções contra o comportamento sexual (Levítico 20.13-21) e religioso (Levítico 20.27) promíscuo são princípios, enquanto as referentes à higiene são normas. Quando lemos o Novo Testamento, encontramos as mesmas regras antigas, para a santidade sexual, por exemplo. Esta “repetição” indica que são princípios, atemporais, imutáveis.


			Quando lemos a exigência de que os animais apresentados nos sacrifícios pelo pecado devem ser perfeitos, pensamos nos termos modernos e não entendemos como Deus rejeita os animais com defeito (ou deficiência, nos termos de hoje). Se refletirmos, entenderemos que Ele estava protegendo esses animais de serem sacrificados por não serem considerados perfeitos. Por terem defeitos e não gerarem lucros, seriam logo escolhidos para morrer. Com o cuidado, pela proibição do seu sacrifício, Deus os protege.


			Não temos como aplicar hoje a norma do descanso (ano sabático), mas precisamos pôr em prática o princípio. Todos (inclusive a terra) devemos descansar (Levítico 25.8-34).


			São permanentes os princípios de que devemos cuidar dos pobres (Levítico 25.35-38), que, naquela cultura, eram o órfão, a viúva e o estrangeiro. Cada época tem os seus pobres, mas as mudanças são poucas.


			Ao ler Levítico, devemos ter alguns pontos em mente.


			1.	O sistema sacrificial tinha uma finalidade litúrgica (culto) e redentora. Por meio dos sacrifícios, Deus perdoava os pecadores. É pelo perdão que Deus recebe os sacrifícios como “cheiro suave”. A insistência para que os animais oferecidos fossem sem defeito, embora pareça uma rejeição deles, era uma maneira de os preservar, já que pessoas mal-intencionadas podiam lançar mão deles porque eram mais baratos. 


			2.	Todos os princípios de Levítico continuam integralmente válidos. Por isso, precisamos percebê-los, muitas vezes “perdidos” num emaranhado de regras. Esse deve ser o nosso esforço, honesto e inteligente. Cada regra tem um princípio subjacente. Por exemplo: quando se proíbe que se beba sangue, o princípio subjacente é a sacralidade da vida, como um dom de Deus. Como esse princípio é “uma lei para sempre” (Levítico 3.17), devemos ser fiéis ao princípio, porque defender a vida (tanto a nossa vida quanto a dos outros) é um dever para sempre. Os responsáveis pela liderança de Israel, tanto política quanto religiosamente, deviam dar o exemplo de uma vida íntegra. As exigências a eles são elevadas porque o desvio deles era o desvio do povo. 


			3.	Os mandamentos do Antigo Testamento em geral e do livro de Levítico em particular devem ser conferidos com o Novo Testamento, que revalida a maioria deles, mesmo quando os reinterpreta no contexto da maravilhosa graça de Jesus.


			4.	Alguns têm dividido os regulamentos de Levítico em três grupos: leis civis (ou judiciais), leis cerimoniais (ou religiosas) e leis morais. A categoria ajuda para compreendermos o livro. Na prática, o melhor mesmo é enxergar que em cada lei há um princípio. A lei pode ter caducado, mas o princípio que lhe subjaz, não. Além do exemplo do sangue (mencionado acima), tomemos o caso das cidades-refúgio. O princípio é que o julgamento devia ser justo, mas se acontecesse imediatamente ao crime haveria vingança, não justiça. Não as temos mais hoje, mas mantemos e devemos manter o cuidado de separar, no tempo, o delito e o seu julgamento, para que seja justo. 


			Temos com o livro uma dificuldade geral e uma específica. A geral é saber que normas se aplicam aos dias de hoje e quais não se aplicam. Todos os princípios se aplicam. Mais ainda: as normas que o Novo Testamento referenda se aplicam.


			A outra questão é a violenta morte dos sacerdotes Nadabe e Abiú (Levítico 10). Que pecado cometeram? Não temos como saber. Como o livro de Levítico é sobre a santidade de Deus, o que fizeram contrariava a santidade de Deus. Podemos fazer um paralelo com o pecado de Ananias e Safira (Atos 5). No Novo Testamento, a punição era necessária porque o comportamento dos dois punha em risco a sobrevivência da nascente igreja. Possivelmente o que os dois sacerdotes fizeram destruiria a comunidade.


			PARA SABER MAIS


			ALLEN, Clifton J. Levítico. (Comentário Bíblico Broadman). Rio de Janeiro: Juerp, 1994.


			HARRISON, R.K. Levítico: introdução e comentário. São Paulo: Vida Nova, 2000.


			KING, Thomas J. Levítico. (Novo Comentário Bíblico Beacon). Rio de Janeiro: Central Gospel, 2016.
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	Levítico 1


	



	Os holocaustos


	1 O Senhor chamou Moisés e, da tenda do encontro, lhe disse:


			Levítico 1.1 — Até o capítulo 7 temos instruções gerais detalhadas para os sacrifícios.


			2 — Fale aos filhos de Israel e diga-lhes: Quando alguém trouxer oferta ao Senhor, traga um animal do rebanho de gado ou do rebanho de gado miúdo.


			3 — Se a oferta for holocausto do rebanho de gado, o homem trará um macho sem defeito. Ele o trará à porta da tenda do encontro, para que o homem seja aceito diante do Senhor.


			1.3 — Antes do templo de Salomão, o povo de Israel no deserto cultuava na Tenda do Encontro (ou Tabernáculo) e depois no Santuário (depois da chegada a Canaã). Em todos eles, o animal oferecido não podia ter defeito. Por 18 vezes, a recomendação é feita. Aos leitores modernos, pode parecer uma discriminação, mas a determinação deve ser entendida como uma demonstração da seriedade e sinceridade com os que os sacrifícios deviam ser feitos. Além do mais, paradoxalmente, os animais com algum defeito eram assim preservados.


			4 Porá a mão sobre a cabeça do holocausto, para que seja aceito a favor dele, para a sua expiação.


			1.4 — Quando o fiel impunha suas mãos sobre o animal, estava se identificando com ele, que o representava.


			5 Depois, matará o novilho diante do Senhor. Os filhos de Arão, os sacerdotes, apresentarão o sangue e o aspergirão ao redor sobre o altar que está diante da porta da tenda do encontro.


			1.5 — O sangue representava a vida ou força da vida. Por isto, o animal devia ser morto para que o seu sangue tivesse eficácia. Jesus Cristo derramou seu sangue, para que o sacrifício dele tivesse eficácia e perdoasse os pecados dos arrependidos.


			6 Então ele tirará o couro do animal e o cortará em pedaços. 7 E os filhos do sacerdote Arão acenderão fogo sobre o altar e porão em ordem lenha sobre o fogo. 8 Também os filhos de Arão, os sacerdotes, colocarão em ordem os pedaços, a saber, a cabeça e a gordura, sobre a lenha que está no fogo sobre o altar. 9 Porém as entranhas e as pernas, o sacerdote as lavará com água; e queimará tudo isso sobre o altar; é holocausto, oferta queimada, de aroma agradável ao Senhor.


			1.9 — A carne assada era vista como tendo um aroma agradável para o Senhor. Trata-se evidentemente de um antropomorfismo, ao atribuir ao Deus Eterno sentimentos próprios do ser humano.


			10 — Se a oferta for de gado miúdo, de carneiros ou de cabritos, para holocausto, trará um macho sem defeito. 11 E matará o animal ao lado do altar, para o lado norte, diante do Senhor. Os filhos de Arão, os sacerdotes, aspergirão o seu sangue sobre o altar, ao redor. 12 Depois, ele o cortará em pedaços, junto com a cabeça e a gordura; e o sacerdote os porá em ordem sobre a lenha que está no fogo sobre o altar. 13 Porém as entranhas e as pernas serão lavadas com água; e o sacerdote oferecerá tudo isso e o queimará sobre o altar; é holocausto, oferta queimada, de aroma agradável ao Senhor.


			14 — Se a oferta ao Senhor for holocausto de aves, trará a sua oferta de rolinhas ou de pombinhos. 15 O sacerdote a trará ao altar, destroncará a cabeça da ave, sem a separar do pescoço, e a queimará sobre o altar; o sangue da ave, ele o fará correr na parede do altar. 16 Tirará o papo com suas penas e o jogará junto ao altar, para o lado leste, no lugar da cinza. 17 Então abrirá a ave, puxando pelas asas, mas sem separá-la em duas metades; o sacerdote a queimará sobre o altar, em cima da lenha que está no fogo; é holocausto, oferta queimada, de aroma agradável ao Senhor.
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	Os sacerdotes eram os guardiães das leis









  



    


	Levítico 2


	



			As ofertas de cereais


			1 — Quando alguma pessoa fizer oferta de cereais ao Senhor, a sua oferta será da melhor farinha; derramará azeite sobre a farinha e porá incenso sobre ela.


			2.1 — Assim como o animal devia ser sem defeito, a farinha devia ser a melhor disponível (e há 14 referências a esta necessidade). O princípio é o mesmo. Nos termos do Novo Testamento, é o mesmo que esperar que a adoração seja em espírito e em verdade (João 4.23).


			2 Levará a oferta aos filhos de Arão, os sacerdotes, e um deles pegará um punhado da melhor farinha e do seu azeite com todo o seu incenso e os queimará como porção memorial sobre o altar; é oferta queimada, de aroma agradável ao Senhor. 3 O que ficar da oferta de cereais será de Arão e de seus filhos; é coisa santíssima das ofertas queimadas ao Senhor.


			2.3 — Parte das ofertas de cereais era destinada ao sustento dos sacerdotes.


			4 — Quando você trouxer oferta de cereais, assada no forno, será de bolos sem fermento feitos com a melhor farinha, amassados com azeite e pãezinhos bem finos, sem fermento e untados com azeite. 5 Se a oferta que você trouxer for de cereais cozida na assadeira, será da melhor farinha sem fermento amassada com azeite. 6 Você a partirá em pedaços e derramará azeite sobre ela; é oferta de cereais. 7 Se a oferta que você trouxer for de cereais preparados na frigideira, deverá ser da melhor farinha com azeite.


			8 — E a oferta de cereais que será feita daquilo, você a trará ao Senhor; será apresentada ao sacerdote, o qual a levará ao altar. 9 Da oferta de cereais o sacerdote pegará a porção memorial e a queimará sobre o altar; é oferta queimada, de aroma agradável ao Senhor. 10 O que ficar da oferta de cereais será de Arão e de seus filhos; é coisa santíssima das ofertas queimadas ao Senhor.


			11 — Nenhuma oferta de cereais, que você apresentar ao Senhor, será feita com fermento; porque vocês não devem queimar nem fermento nem mel como oferta ao Senhor. 


			2.11 — O bolo devia ser feito sem fermento, porque a fermentação é uma espécie de alteração dos elementos naturais originais. Um alimento sem fermento lembra a fuga apressada do Egito, quando não houve tempo para a sua fermentação.


			12 Vocês podem trazê-los ao Senhor como oferta das primícias, mas não os porão sobre o altar como aroma agradável. 13 Tempere com sal todas as suas ofertas de cereais. Na sua oferta de cereais você não deixará faltar o sal da aliança do seu Deus; em todas as suas ofertas você aplicará sal.
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